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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Reconhecer  e  identificar  os  principais  representantes  arbóreos  da  flora  nacional,  fornecendo
subsídios para as diversas disciplinas de cunho profissionalizante do Curso de Engenharia Florestal.

EMENTA: 
Fundamentos  da  sistemática  vegetal.  Estudo  taxonômico  das  principais  famílias  de  interesse
florestal.  Utilização  de  chaves  analíticas  para  identificação  de  famílias  botânicas.  Métodos  de
coleta, herborização de preservação de exsicatas vegetais.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
1. Estudo dos Principais sistemas modernos de classificação vegetal e dos referenciais básicos da

nomenclatura botânica

2. Estudo dos grandes grupos vegetais para situar-se as Fanerogramas atuais dentro de contextos
morfológicos, reprodutivos, filogenéticos e evolutivos do Reino Vegetal

3. Técnicas e processos de coleta, fixação ou secagem de material botânico. Herbário: finalidade,
importância, organização e manutenção

4. Estudo dos modelos de arquitetura de árvores tropicais,  caracterização morfológica e uso de
chaves analíticas para formas de crescimento e arquitetura de famílias botânicas tropicais.

5. Estudo da Divisão Gymnospermae, destacando a posição sistemática, caracterização morfológica
vegetativa e reprodutiva, importância paisagística, florística, florestal e ecológica das famílias
Pinaceae, Podocarpaceae e Araucariaceae.

6. Estudo de famílias tropicais com representantes arbóreos da Divisão Angiospermae, incluindo as
Classes Dicotyledoneae e Monocotyledoneae, destacando a posição sistemática, caracterização
morfológica vegetativa e reprodutiva, importância paisagística, florística, florestal e ecológica.

7. Diferenciar as famílias estudadas através dos caracteres morfológicos mais típicos. Utilização  de
chaves analíticas para identificação de famílias e principais gêneros de árvores tropicais.
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